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Para dar um renovado impulso 
à missão da Igreja, de conduzir os 
homens para fora do deserto em 
que muitas vezes se encontram, 
rumo ao lugar da vida, da amiza-
de com Cristo que nos dá a vida 
em plenitude, o Papa Bento XVI 
anunciou a realização de um “Ano 
da Fé”, que terá início a 11 de 
Outubro de 2012, no 50° aniver-
sário da inauguração do Concílio 
Vaticano II, e terminará a 24 de 
Novembro de 2013, Solenidade 
de Cristo Rei do Universo. Será 
um momento de graça e de com-
promisso para uma conversão a 
Deus cada vez mais completa, para 
fortalecer a nossa fé n’Ele e para O 
anunciar com alegria ao homem 
do nosso tempo.

A “Porta da Fé”, que introduz 
na vida de comunhão com Deus 
e permite a entrada na sua Igreja, 
está sempre aberta para nós, diz 
Bento XVI  e acrescenta que é  
possível cruzar este limiar, quando 
a Palavra de Deus é anunciada e o 
coração se deixa plasmar pela graça 
que transforma. 

O “Ano da Fé” é um convite para 
uma autêntica e renovada conversão 
ao Senhor, único Salvador do mundo, 
afirma o Santo Padre na Carta Apostó-
lica “A Porta de Fé”. Pela “Porta da Fé”, 
isto é, pelo Baptismo, somos introduzi-
dos na vida de comunhão com Deus a 
quem podemos dirigir-nos com o nome 
de Pai e iniciamos um caminho que nos 
conduzirá, com a passagem através da 
morte, para a vida eterna, da qual o Pai, 
por meio da morte e ressurreição de Seu 
Filho Jesus, quis fazer participar todos 
os que crêem n’Ele. 

Esta vida da fé transforma a mente e 
o coração do homem e torna-se critério 
da sua acção. O cristão é assim impul-
sionado a transmitir aos outros as ri-
quezas incomensuráveis daquilo em que 
acredita. “O amor de Cristo nos impele 
(2Cor 5,14); é o amor de Cristo que en-
che os corações e nos impele a evange-
lizar. Hoje, como outrora, Ele envia-nos 
pelas estradas do mundo para proclamar 
o seu Evangelho a todos os povos da ter-
ra (cf. Mt 28, 19).

O Papa apela a todos a revigorarem a 
sua fé e a descobrirem a alegria e o en-
canto de a comunicar. A fé, diz, “cresce 
quando é vivida como experiência de 

CRER EM DEUS
um amor recebido e é comunica-
da como experiência de graça e de 
alegria. A fé torna-nos fecundos, 
alarga o coração com a esperança… 
a fé abre o coração e a mente dos 
ouvintes para acolherem o convite 
do Senhor e aderir à sua Palavra, a 
fim de se tornarem seus discípu-
los”. Santo Agostinho atesta que os 
crentes “fortificam-se acreditando”. 
De facto, a sua vida foi uma busca 
contínua da beleza da fé, enquanto 
o seu coração não encontrou des-
canso em Deus.

O P. Formigão pode servir-nos 
de exemplo e modelo na nossa 
vida de fé. De acordo com a 
definição do Catecismo da Igreja 
Católica, o Servo de Deus guar-
dou a fé e viveu dela, professou--
-a, deu seguro testemunho dela e 
propagou-a. Ele confessou Cristo 
diante dos homens e seguiu-O no 
caminho da cruz e no meio das 
perseguições. O seu testemunho 
ao serviço da fé é a expressão da 
necessidade desta virtude para a 
salvação própria e dos outros. Para 

o Servo de Deus “viver da fé” era trilhar 
o caminho da identificação com Cristo. 
A fé estruturava toda a sua vida e todo 
o seu ensinamento. 

O Papa propõe-nos como modelo a 
Virgem Maria, que não teve medo de 
responder «sim» à Palavra do Senhor e, 
depois de a ter concebido no seu seio, 
se pôs a caminho cheia de alegria e de 
esperança. “Aprendei da Mãe do Senhor 
e nossa Mãe, a ser humildes e ao mesmo 
tempo corajosos; simples e prudentes; 
mansos e fortes, não com o vigor do 
mundo, mas com a força da verdade. 
Amém!”

PADRE  MANUEL  NUNES  FORMIGÃO
FUNDADOR DA CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS REPARADORAS

DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
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No dia 7 de Outubro passado, 
festa de Nossa Senhora do Rosário, a 
Congregação das Irmãs Reparadoras 
de Nossa Senhora de Fátima viveu 
momentos de júbilo e de renovada 
esperança, com a entrada de quatro 
jovens africanas no seu noviciado. São 
elas: a Luísa e a Adelina, naturais 
de Moçambique e a Elisa e a Sílvia, 
naturais de Angola. Também elas, à 
semelhança de Maria e dos pastorinhos 
de Fátima, desejam dar o seu SIM para 
colaborar, com Cristo Redentor, na 
Obra de salvação do mundo.

Estas quatro jovens haviam já ini-
ciado a caminhada vocacional no 
seu País de origem, nos locais onde 
a Congregação está radicada e mais 
recentemente numa Comunidade 
residente no Porto, onde continua-
ram os estudos e se foram preparando 
para esta nova etapa que as poderá 
conduzir à consagração como mem-
bros efectivos da Congregação. Das 
mãos da Superiora Geral, Ir. Ana Paula 
Teixeira, receberam as Constituições 
da Congregação, com as quais irão 
agora aprender a conformar a sua vida.

Com a entrada destas quatro jovens 
realiza-se um sonho do Fundador, P. 
Manuel Nunes Formigão, que desejava 
ver o seu Instituto expandir-se pelos 
confins do mundo, para que a mensa-

gem de Fátima e o amor reparador aos 
Corações de Jesus e Maria chegassem 
ao coração de todos os homens. 

Fundação em Timor-Leste

Com o mesmo objectivo e como 
resposta ao apelo do Senhor “Ide 

Saraiva Monteiro e Olívia Miranda 
de Oliveira, com o coração inundado 
de alegria e esperança, partiram para 
o desconhecido, convictas de que o 
Senhor as conduzia e sempre as acom-
panharia na missão para que foram 
enviadas. À sua chegada a Timor- 
-Leste, logo se sentiram acolhidas por 
aquele povo, a quem desejam levar um 
pouco de esperança e conforto, jun-
tamente com a chama da fé em Jesus 
Cristo Salvador. No coração levavam 
muitos anseios e muitas esperanças 
que desejamos sinceramente sejam 
totalmente satisfeitos. Assim, a Obra 
Reparadora lançada pelo Servo de 
Deus P. Manuel Formigão, prossegue 
o seu rumo, procurando ser sal e luz 
a iluminar muitos irmãos no caminho 
para Deus.

Até agora, a Congregação, além de 
Portugal onde nasceu e se enraizou, 
recentemente estendeu os seus ramos 
para Moçambique (2001) e Angola 
(2006). Pedimos ao Senhor da Messe 
que nos envie mais trabalhadoras, a 
fim de podermos levar mais longe a 
Mensagem do Evangelho e o Carisma 
Reparador.

EIS-ME AQUI, SENHOR

Em Timor, as Irmãs foram 
acolhidas com cordialidade 
e afecto.
A toda a hora se vêem 
rodeadas de crianças 
a quem se dirigem 
inicialmente as suas 
actividades.

por todo o mundo e anun-
ciai o Evangelho... realizou--
-se, na Casa Generalícia 
da Congregação, em Fáti- 
ma, uma celebração simples 
de envio de duas Irmãs para 
uma fundação em Timor- 
-Leste. No dia 11 de Outubro, 
as duas Irmãs: Amália Maria 
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Desejamos aos nossos estimados amigos e benfeitores um 
Santo Natal e Ano Novo 2012 pleno de alegrias e esperanças. 
Agradecemos as ofertas que nos têm enviado para a Causa de 
Canonização do Servo de Deus P. Manuel Formigão. A todos 
lembramos nas nossas orações.

A vinda de Nossa Senhora a Fátima 
e o seu apelo à reparação dos pecados 
cometidos contra o nosso Deus são 
indissociáveis. E este apelo foi muito 
particularmente confiado ao amor e à 
entrega filial do Padre Manuel Nunes 
Formigão que o tomou como objecti-
vo de vida a cumprir. Da sua resposta 
amorosa ao apelo da Mãe do Céu, 
através da pequenina Jacinta, nasce-
ram as Religiosas Reparadoras de Nossa 
Senhora de Fátima.

Mas o seu “sonho” não se esgotou aí. 
Consciente da missão que cabe a todo 
o Povo de Deus, o Padre Formigão quis 
que leigos se associassem ao carisma das 
Irmãs, aceitando a mesma tarefa repa-
radora. E assim veio a nascer a Obra 
Reparadora de Fátima, com Estatutos 
aprovados pela Conferência Episcopal 
Portuguesa, em 14 de Junho de 2011.

Contando já com a participação de 
mais de duas centenas de leigos, gran-
de parte dos quais com compromisso 
realizado, após um tempo de formação, 
a Obra propõe-se viver, no seu quoti-
diano, a missão reparadora, mariana e 
apostólica da Congregação, em fidelida-
de à Mensagem de Fátima, à Igreja e aos 
ensinamentos do Padre Formigão.

Assim, os leigos reparadores assu-
mem a responsabilidade da oferta repa-
radora do seu viver, dos seus afazeres, 
das suas dores e alegrias quotidianas, 
em favor dos irmãos que mais ofendem 
os Corações de Jesus e de Maria, cor-
rendo o risco de, ao quererem ganhar 
o mundo, poderem perder a sua alma.

Actualmente, a Obra Reparadora 
encontra-se dividida em Núcleos que 
correspondem às diferentes Casas 
da Congregação – Fátima, Porto, 
Famalicão, S. Martinho do Campo, 
Covilhã – tendo cada um deles a sua 
Direcção local e sendo todos repre-
sentados por uma Direcção Nacional, 
responsável perante a Irmã Superiora 
Geral e o Assistente Eclesiástico da 
Congregação. Assim se concretiza a 
vinculação estreita dos leigos repara-
dores à Congregação, constituindo, 
assim, juntos, uma Família Reparadora 
que, dando corpo ao empenho firme 
com que o Fundador acolheu o encar-
go transmitido pela Beata Jacinta, pro-
cura seguir o caminho por ele aponta-
do e já vivido com santa heroicidade.

“Almas reparadoras não podem ser 
almas sem espírito de sacrifício, sem 
amor à oração, ao silêncio, ao recolhi-

mento, sem uma caridade toda feita de 
paciência, afabilidade e generosidade”. 
Eis um maravilhoso “apontamento” 
que o Padre Formigão coloca dian-
te do nosso olhar! Um programa de 
vida acessível a todo aquele que ama 
Nossa Senhora e quer acolher a Sua 
Mensagem, contribuindo, assim, para 
a salvação do Mundo que Ela tanto 
deseja.

Aguardamos outras almas que este-
jam dispostas a unir-se a nós neste 
ideal. As Irmãs Reparadoras encami-
nharão todas as que o desejarem… 

Maria Manuela Oliveira

FINALIDADE DA OBRA 
REPARADORA DE FÁTIMA

Viver o espírito de oração, repa-
ração e conduzir para o Reino de 
Deus os homens e mulheres de 
boa vontade; 

Promover a participação do Po- 
vo de Deus na missão reparadora, 
mariana e apostólica da Congrega-
ção;

Difundir a Mensagem de Fáti-
ma, na fidelidade aos ensinamen-
tos da Igreja e do Padre Manuel 
Nunes Formigão;

Incentivar nos fiéis o amor e 
a adoração pela Santíssima Euca-
ristia, em atitude de reparação;

Proporcionar aos fiéis leigos o 
aprofundamento da sua vocação 
baptismal à luz da espiritualidade 
reparadora, em ordem a um com-
promisso missionário mais escla-
recido na Igreja e na sociedade 
(Estatutos, art. 2º, Fins).

OBRA REPARADORA DE FÁTIMA

Leigos em formação



GRAÇAS  OBTIDAS  POR  INTERCESSÃO  DO  SERVO DE  DEUS
* Tenho a alegria de lhes comunicar a graça que obtive por 

intermédio do Sr. Cónego Manuel Nunes Formigão, que é a 
seguinte:

Minha esposa não se confessava há longos anos. Eu insistia com 
ela para se confessar, mas ela sempre se desculpava e eu andava 
muito triste.

Fiz uma novena ao Sr. Cónego Formigão, pedindo-lhe a graça 
de me ajudar nesta situação dolorosa, pois minha mulher já vai 
fazer 74 anos e é muito doente e eu tinha receio que ela falecesse 
sem se confessar. Por isso pedi ao Sr. Cónego Formigão que não 
deixasse falecer minha esposa sem se confessar. Ele alcançou-me 
essa graça e eu tive então a grande alegria de levar minha esposa a 
confessar-se e a comungar no dia 21 de Maio de 2009.

Não duvido que esta tão grande graça me foi concedida pelo 
Sr. Cónego Formigão, que foi o grande instrumento escolhido 
por Nossa Senhora de Fátima para garantir a autenticidade das 
Aparições de Nossa Senhora aos Pastorinhos. Estou muito grato 
por esta graça. Envio 10e para a sua causa de canonização.

João Sanches Nunes (79 anos), Oeiras

* Venho por este meio comunicar as graças concedidas através 
do Padre Manuel Nunes Formigão. Pedi-lhe muito que ajudasse 
no ano lectivo que se iniciava, para conseguir acabar o curso neste 
mesmo ano e obter uma boa média. Pedi-lhe também para me 
ajudar a ultrapassar da melhor forma todas as contrariedades com 
que me deparei ao longo do ano. Graças à sua intercessão, recebi a 
sua ajuda e consegui, não só acabar o curso com uma boa média, 
como ultrapassar as contrariedades que surgiram.

Agradeço do fundo do coração as graças concedidas.
Maria – Rio Tinto 

* Todos os dias rezo a oração pela canonização do Sr. Padre 
Formigão pedindo-lhe graças. No dia 4 de Outubro pedi-lhe pela 
minha sobrinha Natalina que acabou o curso de professora pri-
mária e que até à data não tinha obtido colocação. Pedi: Sr. Padre 
Formigão, intercede junto do Senhor para que a minha Natalina 
possa arranjar, pelo menos, um pequenino trabalho para poder ter 
algum dinheiro nem que seja para pagar a água que bebe. Os pais 
têm dificuldades. No dia seguinte, Domingo, por volta do meio 
dia, apareceram dois senhores da Associação Social de Guimarei 
a dar-lhe trabalho, na Escola Primária, perto de casa – ATL –
(Actividades de Tempo Livre).

Obrigada Padre Formigão, pela graça que o Senhor me conce-
deu. Continuo a pedir-lhe para que a Natalina possa ser colocada 
a dar aulas a tempo inteiro. Peço que esta graça seja divulgada no 
vosso jornal. Em agradecimento envio um pequeno donativo.

Maria Adelaide Vaz 

* Venho comunicar que por intercessão do Servo de Deus 
Pe. Manuel Nunes Formigão, obtive a graça para o meu filho 
que tinha uma dor num testículo. Fez os exames prescritos pelos 
médicos e estes diziam que poderia ser grave. No Hospital, eu pedi 
muito ao Servo de Deus a graça de não ser nada de grave e fui 
atendida. Por isso aqui estou a agradecer e a desejar que seja muito 
breve a sua canonização. Muito obrigada.

Anónima – Oliveira de Azeméis 

* Eu andava muito assustada porque o meu filho andava fora 
dele e ameaçava matar a família. Recorri ao Servo de Deus Padre 
Manuel Formigão. Agora venho agradecer porque o meu filho está 
mais calmo e tudo parece voltar ao normal. Estou à espera do resto 
do milagre que Deus e a Virgem Santíssima me hão-de conceder. 
Envio 10,00e em agradecimento e para ajuda das despesas da 
Canonização do Servo de Deus. Obrigada.

Anónima 

* Andei seis meses a ser perseguida e ameaçada. Pedi há vinte 
e cinco anos a um médico de renome que tratasse de um cigano 
que me pediu ajuda. Foi por ele operado e tratado. Aparece agora 
a dizer que não ficou como esperava e veio exigir-me uma indem-
nização, perseguindo-me e ameaçando-me de morte com uma 
arma branca a ponto de eu ter de fugir de casa. Apresentei queixa, 
mas resolvi rezar por intermédio do Sr. Cónego Formigão. Dias 
depois, o Presidente da Câmara telefonou-me, pedindo para retirar 
a queixa, pois o dito cigano lhe tinha pedido para o fazer, jurando 
não mais me incomodar. 

Até hoje não mais apareceu, atribuindo eu a graça à intervenção 
do Servo de Deus, Cónego Formigão.

Maria do Carmo Santiago Martins Trigo – Porto

* Venho por este meio agradecer as graças que tenho recebi-
do por intermédio do Servo de Deus, Padre Manuel Formigão. 
Quando tenho problemas recorro a ele por meio de novenas e sou 
ouvida. Muito obrigada. 

Anónima, Tomar

ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO
E PARA OBTER GRAÇAS

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, que no Vosso amor 
infinito quisestes chamar o Vosso fiel Servo Manuel Nunes 
Formigão a participar no Vosso Sacerdócio, e lhe concedestes 
a graça de ser defensor intrépido da Fé, generoso na Caridade, 
grande na humildade, zeloso Apóstolo da Mensagem de Nos-
sa Senhora de Fátima. Dignai-Vos, agora, revesti-lo da glória 
que concedeis a quantos Vos servem com generosidade e que a 
Santa Igreja nos propõe como modelos de virtude.

Ouvi as súplicas que Vos dirigimos, e, em atenção aos 
seus merecimentos e por sua intercessão, concedei-nos a graça 
que Vos pedimos.

P.N.; A.M.;  Glória
(Com aprovação eclesiástica)

Pede-se o favor de comunicar as graças recebidas
por intermédio do Servo de Deus para:

SECRETARIADO  DA  CANONIZAÇÃO
DO  P.e  MANUEL  NUNES  FORMIGÃO

Rua de Santo António, 71 - Apart. 227
2496-908 FÁTIMA – PORTUGAL
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